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Culto Messiânico #73 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 

* 9:20hs – Louvor Musical. 

* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 

Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Hatkvah.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos... sejam bem vindos... tenham todos um excelente shabbos 

na presença dEles... vamos ouvir uma música hebraica para a nossa meditação... 

Ma Tovu.mp3 

Oração feita pelo Rosh ao CRIADOR, Único! 

 

Sermão 73: As Sete Trombetas do Apocalipse! 

Na vinda de Yaohu’shua, ele estabelecerá um reino de mil anos ou o reino eterno? 

Esse assunto divide os evangélicos. Nada é tão controvertido em teologia do que o 
Milênio; e nenhum texto causa mais discussão do que Ap 20:1-15. Há tanta espe-
culação sobre este assunto que talvez não consigamos achar duas pessoas que 

pensem exatamente igual sobre a questão. Tantas conjecturas, que faz com que 
seja um dos assuntos mais ingratos a se tratar em escatologia; podemos ganhar 

pessoas e... podemos perder pessoas que pensam diferentes!  

Mas, o tema de hoje não é sobre as Trombetas? Então porque estamos falando de 

milênio? Porque existem diversas interpretações destas Trombetas - umas singe-
las, mostrando que para estes, não significam nada em suas vidas... outras, re-

buscadas demais; e todas, de um modo ou de outro, dependem de como suas 
igrejas creem que será durante e após o Milênio de Ap 20. Daí... 

Há basicamente quatro posições em relação à Volta de Yaohu’shua e o milênio; já 

tratamos disto aqui em outros temas... São elas: Amilenismo, Pós-Milenismo, Pré-
Milenismo Histórico e Pré-Milenismo Dispensacionalista. 

Os amilenistas acreditam no milênio de Ap 20, porém, não acham que seja um 
reino de mil anos literais que Cristo estabelecerá na Terra depois da Sua vinda. O 

Amilenismo entende que o milênio já está em atividade nesse momento, pois co-
meçou com a primeira vinda de Yaohu’shua e terminará na segunda vinda com a 

instauração dos novos céus e nova terra. Por isso, para eles, o Milênio não é espi-
ritual e entre seus adeptos temos a ICAR, pois Agostinho aderiu à esta corrente 
por crer – como todos os católicos – que o ‘reino’ é nos céus... eternamente! 

O Pós-Milenismo defende que o Milênio também é antes da segunda vinda, porém, 
acha que será um tempo de prosperidade e paz advinda da pregação do Evange-

lho em todo o mundo; pois o Messias já reina entre nós. Para eles, o mundo ser 
tornará gradativamente um lugar muito bom, onde o mal será reduzido ao mínimo 

e as nações cooperarão entre si, cristianizando o mundo todo. No final desta era 
gloriosa, satan será solto, e então, Yaohu’shua voltará – pós-milênio – e o destru-

irá. Esta é a crença dos TJs. 

O Pré-Milenismo Histórico interpreta literalmente o texto de Ap 20:1-10, e entende 
que o Milênio será estabelecido na segunda vinda de Yaohu’shua, e será um reino 

de mil anos sobre a terra, onde o Criador regerá as nações com cetro de ferro, 
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minimizará o mal existente, e estabelecerá uma era de ouro, reinando a partir de 

Yashua’oleym. Para Israel não há nada que os coloque em vantagem a nós; serão 
convertidos sempre a nível individual, não mais como nação. Ao final do Milênio 

satan será solto e convencerá as nações – que se formam dentro do milênio – a 
fazerem guerra contra a Yashua’oleym terreal. Então, descerá fogo do céu e con-
sumirá as nações rebeldes, incluindo a satan e seus anjos. Em seguida o Criador 

estabelecerá o Juízo dobre os ímpios e o tempo eterno; possibilitando que a Nova 
Yashua’oleym desça sobre a Terra restaurada... 

O Pré-Milenismo Dispensacionalista se parece com o Pré-Milenismo Histórico em 
sua expectativa por um milênio futuro e literal, porém, se difere em detalhes es-

pecíficos. O Dispensacionalismo diz que haverá duas segunda-Vindas de Ya-
ohu’shua, ‘jesus’ para eles, a primeira para o arrebatamento secreto dos salvos vi-

vos, e a segunda depois de sete anos de tribulação para o estabelecimento do Mi-
lênio. No Dispensacionalismo há um tratamento diferente entre a igreja e Israel. 

Mesmo no Milênio estes dois grupos serão distinguidos; pregando-se uma conver-
são em massa de Israel. O Dispensacionalismo entende que a igreja é uma espé-
cie de parêntesis na história de Cristo com Israel. Na primeira vinda de Ya-

ohu’shua, o Evangelho foi oferecido aos judeus, mas como eles o rejeitaram, 
Cristo o ofereceu aos gentios e formou a igreja; porém no fim, voltará a tratar 

com Israel. Esta é a visão dos pentecostais... que, inclusive, desconhecem quem 
verdadeiramente ‘eram’ – ‘eram’; não ‘é’ – os gentios! 

E, uma das características principais do Pré-Milenismo, seja Histórico ou Dispensa-
cionalista é a interpretação literal e cronológicas desde Genesis a Apocalipse. Daí, 

as profecias se cumprem no decorrer da história humana e com o Apocalipse, não 
seria diferente... Relata a longa história da humanidade, até a Volta do Messias e 
o estabelecimento do governo terreal dEle! Quanto à interpretação do Apocalipse, 

devido ter sido escrito através de símbolos – símbolos de uma realidade – os dis-
pensacionalistas não o estudam a fundo, trazendo elementos estranhos à profecia; 

pois o seu objetivo é provar a todo custo, o arrebatamento da ‘igreja’, por crerem 
em ir para o céu... 

Sendo assim, nós como Pré-Milenismo Históricos, vemos nas Trombetas, o desen-
rolar da História até que Yaohu’shua venha e estabeleça o Seu reino sobre a 

Terra... Isto explicaria o porquê Ele ainda não veio: a História (trombetas) devem 
todas se cumprirem antes... E, conhecendo o que ocorreram na História mundial, 
apontado pelas trombetas, saberemos o quão a sua Vinda está muito próxima. 

Pois hoje, vivemos a sexta Trombeta! Vamos conhecer os fatos que ocorreram em 
cada uma delas; mas antes, veremos o quanto é supérfluo, frívolo, as interpreta-

ções pentecostais...E, iniciamos com a pergunta: 

Qual é o significado de cada uma das sete trombetas do apocalipse pentecostal? 

Para os pentecostais, todo livro do apocalipse é simbólico e ainda não acontece-
ram (Hb 2:3); pois são dispensacionalistas... Tudo vai ocorrer quando o anti-cristo 

(deles) estiver governando... Por isto, as Trombetas são anúncios do que vai ocor-
rer... assim, explicam... 

As trombetas referem-se às catástrofes que vão ocorrer nesse mundo após o sur-

gimento dos quatro cavaleiros do Apocalipse [que para eles, ainda não veio]. Por-
tanto, elas tratam das destruições finais do planeta Terra e o seu entorno... 

- A primeira trombeta anuncia a destruição da terra e das árvores, provavelmente 
simbolizando a devastação da natureza. Quando o primeiro anjo toca a trombeta, 

começa a ocorrer uma chuva de granizos e fogo que se mistura com sangue. 



3 

Dizem; o soar desta primeira trombeta ressalta um fato interessante: suas conse-

quências serão mais catastróficas que as da abertura do quarto selo. Naquela, o 
cavalo amarelo e o seu cavaleiro receberam autoridade para matar a quarta parte 

da Terra; nesta primeira trombeta, a destruição é sobre a terça parte do planeta”. 

- A segunda trombeta fala de uma grande montanha em chamas sendo lançada ao 
mar, causando a morte de muitas criaturas marinhas e a destruição de navios... 

Essa “montanha” provavelmente se trata de um meteoro. “A terça parte da Terra 
já foi queimada; agora é a vez do mar, que perde a terça parte da vida que nele 

há”. Tadinho dos peixes... 

- A terceira trombeta fala de uma estrela chamada "Absinto" que cai sobre as 

águas, tornando-as amargas e envenenadas. Isso é interpretado como um evento 
catastrófico que afeta a água potável, fazendo as águas ficarem impróprias para o 

consumo – e muitas pessoas morrem; inexplicavelmente... 

- A quarta trombeta anuncia que o sol, a lua e as estrelas são atingidos, reduzindo 

a luz da noite e do dia. Isso é muitas vezes interpretado como um evento celestial 
que afeta o ciclo de luz e escuridão na Terra. Até aqui, as primeiras três trombetas 
trouxeram destruição e caos sobre o planeta; a partir desta trombeta, os juízos di-

vinos passam a acontecer na parte externa da Terra, o universo! 

- A quinta trombeta fala que satanás com a chave do “abismo”, liberará espíritos 

malignos na forma de gafanhotos que causam tormento aos seres humanos e o 
mundo experimentará a cólera deles. Isso pode ser interpretado de várias manei-

ras, incluindo eventos que trazem sofrimento espiritual e moral; dizem... 

- A sexta trombeta anuncia a liberação de 4 grandes espíritos malignos acompa-

nhados de mais duzentos milhões de outros demônios que espalham o caos entre 
as pessoas que restaram no Fim dos Tempos. Eles causam grande destruição e 
morte na Terra. Nessa trombeta ainda aparecem mais três elementos: o Anjo 

Forte, o “livrinho”, bem como, as duas testemunhas... 

- O soar da sétima trombeta anuncia a chegada do Reino de Cristo ao mundo... E 

marca o fim dos eventos da Grande Tribulação e o início da consumação divina. 
Convém salientar que até então o reino deste mundo vinha sendo regido por sata-

nás. Porque Adão e Eva lhe passaram a autoridade que eles haviam recebido de 
‘deus’. Ora, o ‘senhor’ veio a primeira vez e resgatou este domínio das mãos do 

diabo. A partir de então, aqueles que vivem de acordo com a Sua Palavra passam 
a fazer parte da Igreja dEle.  

Irmãos, aqui usamos as definições, explicações, do bispo Edir Macedo; da igreja 

universal! No entanto, quando colocamos a simbologia do Apocalipse cumprindo-
se em fatos históricos, desde a cruz, podemos realmente ver quais eram os propó-

sitos das Revelações dadas a Yao’khanan: sabermos quando esperar pela segunda 
Vinda, e o que ocorrerá após ela... assim... 

As sete trombetas recapitulam a história e, de certa forma, os eventos que ocor-
rem no toque das trombetas estão em paralelo com outros eventos mencionados 

no Apocalipse, como as sete igrejas, os sete selos e outros. 

Há, por exemplo, uma grande semelhança entre as sete trombetas e as sete pra-
gas. A diferença entre elas, contudo, levam-nos a concluir que as sete trombetas 

são “juízos de advertência” que foram dadas ao longo da história; e, como a histó-
ria mundial, descritas nestes fatos foram perfeitamente identificados, isto nos dá a 

certeza do seu cumprimento profético. Aqueles que aprenderem as lições ensina-
das pelas trombetas não terão de sofrer as catastróficas consequências das sete 
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últimas pragas, tema que já estudamos aqui, no Sermão 21; mas em suma: as 

pragas são para os ímpios, não para nós... e... 

Temos aqui mais uma cena no santuário celestial: Sete anjos estão diante do 

trono e recebem sete trombetas. Ao ser tocada, cada uma das trombetas apre-
senta um juízo divino. Estes não são os juízos finais, como na queda das sete pra-
gas, mas juízos de censuras preliminares. O fato de os anjos com as trombetas 

saírem do altar de incenso, sugere que o tempo de graça para o mundo ainda não 
terminou durante o toque das seis primeiras trombetas. O toque da sétima trom-

beta ocorre já no momento da Volta de Yaohu’shua (Ap 11:15-18), assim como na 
abertura do sétimo selo (Ap 8:1); mostrando-nos que uma a uma teve o seu cum-

primento através do tempo, em progressão... 

O que representa nas Escrituras o toque de uma trombeta? Nn 10:1-10 res-

ponde... O toque da trombeta nos dias do AT servia para convocações religiosas, 
guerras e anúncios (Nn 10:2-12; Jr 4:19-20). E, no Novo Testamento, o toque da 

trombeta está associado à Volta de Yaohu’shua (I Co 15:51-52; I Ts 4:16). 

Na interpretação das trombetas, o método historicista de interpretação profética é 
o correto, porque encontra-se baseado nas próprias Escrituras e tem provado ser 

uma abordagem válida para profecias apocalípticas conforme ilustrada em seu uso 
por Yaohu’shua, os apóstolos e os intérpretes durante a história cristã. Mas para a 

plena compreensão, os seguintes destaques são indispensáveis para uma interpre-
tação apropriada das trombetas:  

Primeiro, o mais usado pelos que se dizem interpretes habilitados: ‘toda profecia 
apocalíptica cobre somente o período da história dentro da vida do profeta que a 

recebe’. Para ser leal à esta metodologia como diretriz nas Sete Trombetas, deve-
mos compreender, saber, que alguns elementos da profecia já se cumpriram en-
quanto outros estão no processo de cumprir-se ou serão, brevemente, cumpridas; 

pois o seu foco – dentro da sétima Trombeta – é a Volta do Messias... derrubando, 
portanto, esta primeira ‘exigência’ deste teólogos de quintal...   

Por isto, o cumprimento da profecia apocalíptica toma lugar dentro do fluxo da 
história como um todo. Consequentemente, não pode e não deve se prender a cri-

térios de preterismo ou do futurismo ou aplicada a abstrações conceituais (idea-
lismo doutrinal) desconexas de eventos históricos específicos. E, para nós, é a... 

Recapitulação da história a partir de uma perspectiva particular e, de certo modo, 
paralela a outros ciclos proféticos das sete encontradas em Apocalipse. Cada para-
lelo analisa o período histórico a partir de ângulos diferentes e, até mesmo, suple-

mentares.  Assim... 

As trombetas não são – não podem ser – os juízos escatológicos finais de Cristo 

sobre pecadores impenitentes, mas juízos tomando lugar dentro de pontos especí-
ficos da história; e, as pragas ocorrerão em um momento histórico específico que 

resultará, rapidamente, na 2ª Vinda! E...   

A menção aos períodos de tempo dentro das trombetas dever ser, cuidadosa-

mente, estudada para determinar se estamos lidando com períodos de tempo pro-
féticos ou não. Se a referência é a tempo proféticos, devemos encontrar o seu 
cumprimento histórico, sempre aplicando o princípio ‘um dia, um ano’, a eles... 

Devemos estudar os antecedentes bíblicos da linguagem simbólica usada para 
descrever cada trombeta e assim, aplicar a um determinado cumprimento histó-

rico, viável. Esta metodologia baseia-se no princípio hermenêutico que as Escritu-
ras interpretam a si mesma. Sua aplicação exclui o uso de nossa imaginação, do 

nosso ‘eu acho’, para determinar o significado e identificar o cumprimento...  
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Embora as diferenças de opinião não possam ser resolvidas completamente, deve-

mos fazer uso dos princípios discutidos até aqui. Isto nos permitiria que os even-
tos que cremos estar sendo apontado na profecia, estejam conectados entre sim; 

numa sequência cronológica, pois tanto o profeta quanto os anjos, usaram cons-
tantemente as palavras: ‘depois disto’... Mesmo assim, vamos ver uma... 

Diversidade de interpretações das trombetas segundo vários ‘teólogos’ de desta-

ques, destes últimos séculos: Uriah Smith; E. Thiele; R. Naden; C. M. Maxwell; W. 
Shea; J. Paulien, H. La Rondelle; R. Stefanovic e A. Treiyer... todos famosos ao 

seu tempo! Para cada uma das trombetas, vamos destacar a interpretação mais 
comum, entre estes ditos teólogos, já que todos são trinitarianos, mas não pente-

costais... entre os pentecostais, não temos nenhum que tenha ficado em evidên-
cia, exceto ‘pregadores’ como Charles Spurgeon (1834 – 1892); Billy Graham 

(1918 – 2018; David Yonggi Cho (1936); John MacArthur (1939); John Piper 
(1946); Mark A. Finley (1945); Augustus Nicodemus (1954). Pregadores de su-

cesso, mas que, no entanto, não estudam doutrinas... Apenas repetem o que suas 
‘igrejas’ creem! Assim a...  

Primeira Trombeta: seria a Roma pagã que perseguia os cristãos; a... 

Segunda Trombeta: é Queda da Roma Imperial; quando os Vândalos atacaram 
Roma. 

a... Terceira Trombeta: se refere ao ataque dos Hunos contra Roma e coincide 
com a apostasia cristã. Vem a.. 

Quarta Trombeta: com a Queda da Roma Ocidental (é o longo período da Escuri-
dão, a Idade Média. Já a... 

Quinta Trombeta: seria a Ascensão do Islã; o Período de 5 meses de Ap 9:5.  

e... vem a Sexta Trombeta: com a queda do Império Otomano, os turcos;. quando 
um edito de tolerância é promulgado. Vemos então na... 

Sétima Trombeta: as Cenas dos eventos finais, descritos em Ap 12 a 22. Vamos 
nos aprofundar na interpretação... As quatro primeiras trombetas...  

Não é fácil definir o cumprimento histórico preciso das profecias, principalmente as 
sete trombetas por abarcarem, um período de mais de 2.000 anos. A visão que 

apresentaremos em seguida trata-se de um consenso de alguns teólogos da atua-
lidade. Vamos ver o que acontece quando o anjo toca a 1ª trombeta! Ap 8:7 

Saraiva (de granizo), fogo e sangue são figuras de juízo nas Escrituras (Ez 38:21-
22; Sl 11:6). Já a ‘terça parte’ é uma expressão que denota uma medida parcial 
ou incompleta; e a 1ª trombeta tem seu cumprimento nos juízos divinos que se 

abateram sobre Yashua’oleym. Em seu discurso profético Yaohu’shua havia adver-
tido os discípulos sobre guerras (Mt 24:6). Entretanto, na seção paralela descreve 

a queda de Yashua’oleym e as aflições pelas quais passaria o povo judeu (Mt 
24:15-19). Esta trombeta se cumpre com os juízos divinos, primeiro, com a des-

truição de Yashua’oleym no ano 70 dY, e depois nas sucessivas perseguições dos 
imperadores Trajano e Adriano. Por volta de 135 dY, dezenas de cidades e cente-

nas de povoados já haviam sido destruídos. Na 2ª trombeta (Ap 8:8-9)... 

O texto fala de uma grande montanha. Montanha ou monte aparecem nas Escritu-
ras como um símbolo de um povo, nação ou poder (Is 2:2-3; Dn 2:35, 44-45; Ez 

35:2,7-8). O fogo simboliza o poder de julgar e destruir (Is 10:16-17; Mt 25:41). 
Já o mar representa povos, nações, multidões e línguas (Ap 17:15). O transfor-

mar-se em sangue, é símbolo de guerra e derramamento de sangue. Logo, esta 
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trombeta nos remete às invasões das tribos bárbaras que finalmente provocaram 

a queda do império romano do ocidente. De fato, depois do ano 70, quando 
Yashua’oleym foi destruída, Roma imperial passou a ser vista como uma nova Ba-

bilônia, porque como aquela, havia destruído o templo dos judeus e a cidade de 
Yashua’oleym (I Pe 5:13). E então, E. Macedo, sabia disto??? Bem... 

A profecia de Dayan’ul falava de dez reinos que acabariam com o poder de Roma 

(Dn 2:41-44; 7:7, 24). Esta profecia tem seu cumprimento com dez tribos bárba-
ras que invadiram a Itália, entre os anos 352 a 476 dY. Como enxames incontá-

veis de gafanhotos, assolaram tudo o que encontravam pela frente. O império ro-
mano perdeu sua força e Odoacro, rei dos Hérulos, tomou Roma e foi proclamado 

rei da Itália em 476 dY., com a morte de Rômulo Augusto, o último imperador! 

E, o que acontece quando o anjo toca a 3ª trombeta? Ap 8:10-11. 

A primeira visão em Apocalipse apresenta Yaohu’shua segurando em sua mão di-
reita 7 estrelas (Ap 1:16). Estas estrelas simbolizam os anjos das 7 igrejas (Ap 

1:20). E, Ap 12:1 usa “estrelas” como símbolo dos dirigentes do povo de Cristo. O 
número 12 representando os 12 patriarcas do Antigo Testamento e os 12 apósto-
los do NT como figuras da igreja de Yaohu’shua, em todas as épocas. 

Ao longo da história, quase que imperceptivelmente os costumes do paganismo ti-
veram ingresso na igreja cristã. O paganismo, conquanto parecesse suplantado, 

tornou-se o vencedor. Seu espírito passou a dominar a igreja. Para conseguir van-
tagens e honras humanas, a igreja foi levada a buscar o favor e apoio dos grandes 

homens da Terra, e havendo assim rejeitado a Cristo, foi induzida a prestar obedi-
ência a um sistema antagônico ao governo do Messias. 

A queda dessa estrela, na 3ª trombeta, simbolizaria então a apostasia da igreja 
cristã, a ‘estrela’; um afastamento coletivo da verdade! Judas refere-se aos falsos 
mestres como “estrelas errantes” reservadas para as trevas (Jd 1:12-13). Como 

resultado, os ensinos da igreja com suas ‘doutrinas de homens’ e as formalidades 
religiosas nas indulgências e tradições judaicas, seriam como águas amargosas e 

mortais para os homens... e... 

O que acontece quando o anjo toca a 4ª trombeta? Ap 8:12-13. 

A 4ª trombeta atinge o sol, a lua e as estrelas. Este é o conjunto de astros cria-
dos por Cristo para iluminar a terra (Gn 1:14-16). Quando Cristo pronunciou a 

condenação do Egito, através do profeta Kozoq’ul, Ele declarou: “Ao sol encobrirei 
com uma nuvem, e a lua não deixará resplandecer a sua luz. Todas as brilhantes 
luzes do céu enegrecerei sobre ti, e trarei trevas sobre a tua terra, diz o Criador” 

(Ez 32:7-8). As trevas preditas aqui sobre o Egito não era uma simples escuridão 
física. Era uma escuridão que deveria envolver toda a nação. A luz do Espírito, Ya-

ohu’shua, que brilhara tão esplendorosamente e durante tanto tempo no oriente 
antigo, deveria apagar-se nas trevas. Assim, também, é predito na quarta trom-

beta um período de escuridão espiritual para o mundo! 

Quando se cumpriu essa profecia? Alguns afirmam que foi na Idade Média, tam-

bém chamada de idade escura, quando as trevas espirituais e morais atingiram a 
humanidade. Uma paralisia moral e intelectual caíra sobre a cristandade e milha-
res se afastaram da Verdade; ficando submissa à igreja romana. Este afastamento 

propiciou o surgimento do ateísmo secular e a existência de Cristo foi questio-
nada... Por isto, veio... As três últimas trombetas – os três ‘ais’! 

Com estes ‘ais’ ou maldições, Yaohu’shua permite um aumento das manifestações 
demoníacas e trevas morais e espirituais sobre a terra; é a Operação do Erro de II 
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Ts 2:7-12 que ainda persiste até os nossos dias... A longa descrição da quinta e 

sexta trombeta são intrigantes e a identificação dos fatos históricos não são sim-
ples de ser interpretados. Pois elas nos falam dos tormentos espirituais daqueles 

que resistem à voz divina; que clama por arrependimento! Vamos à... 

5ª trombeta! Ap 9:1-2. Esta trombeta apresenta o surgimento e o progresso do 
Islamismo na Arábia a partir do século VII da era cristã. A Arábia tem sido cha-

mada “o poço do abismo”, por causa de seus desertos e áreas vazias; e, um 
adepto do islamismo é chamado de mulçumano, ou seja, “aquele que se sub-

mete”! Os mulçumanos acreditam em 25 profetas. Esta lista inclui Adão, Abraão, 
Moisés, o tal de ‘jesus’ e Maomé, que é visto como o Último Mensageiro, trazendo 

a mensagem final do Messias a toda humanidade sob a forma do Alcorão, que dig-
nifica “recitação”, sendo por isso designado como o “Selo dos Profetas”. 

Os muçulmanos acreditam que Maomé recebeu ensinamentos direto de Alá (Allah, 
é a palavra árabe para ‘deus’) por intermédio do anjo “gabriel”, através de revela-

ções que ocorreram entre os anos 610 e 632 dY. Maomé recitou essas revelações 
aos seus companheiros, e posteriormente foram registradas e deram origem ao li-
vro sagrado do Alcorão. Maomé seria, para alguns estudiosos do Apocalipse, essa 

“estrela caída” da quinta trombeta (Ap 9:1); mas foge da literalidade dos fatos. 
Após sua morte, em 632 dY., os árabes foram comparados às espessas nuvens de 

gafanhotos invadindo o mundo na tentativa de disseminar a religião muçulmana 
com o seu IDE! Causando... Um longo período de tormento! 

Por quanto tempo esse poder causaria dano aos homens? Ap 9:5 diz que seria por 
5 meses! Cinco meses em profecia equivale a 150 anos; veja, cada mês = 30 dias 

x 5 = 150 dias proféticos ou 150 anos literais. Os fatos históricos mostram este 
período se cumprindo entre 27 de julho de 1.299, quando Osman (ou Otman), 
fundador do Império Otomano, invadiu pela primeira vez o território de Nicomé-

dia; e foi até 27 de julho de 1.449, quando Constantino XII, último imperador 
grego, chega ao trono com a permissão do sultão do Império Otomano. 

A profecia revela que surgiria um rei cujo nome era “destruidor” (Abadom e Apo-
lion – Ap 9:11), e junto com seus súditos, representados pelos turcos otomanos, 

assolariam as províncias do Império Romano do Oriente. Como hordas de gafa-
nhotos (soldados) saíram do fumo do maometismo e se lançaram à guerra até 27 

de Julho de 1.449, quando terminam os 150 anos do soar da quinta trombeta. 
Este foi considerado o primeiro ‘ai’ (Ap 9:12). E... 

O que acontece quando o anjo toca a 6ª trombeta? Ap 9:13-15 

Quando o anjo toca a 6ª trombeta, quatro anjos que se encontravam atados 
junto ao rio Eufrates, são soltos. Vemos nestes ‘quatro anjos’, quatro sultanatos: 

Alepo, Icônio, Damasco e Bagdá, que compreendiam o Império Otomano e esta-
vam situados na região do Eufrates. Eles deveriam ser libertos por um período de 

tempo específico: “Uma hora, um dia, um mês, e um ano”. Quanto tempo soma 
este período em profecia? 

1 hora = 15 dias; 1 dia = 1 ano; 1 mês => 30 dias => 30 anos; 1 ano = 360 dias 
=> 360 anos; Total: 391 anos e 15 dias... 

Esse período profético se cumpre na história exatamente a partir do dia 27 de ju-

lho de 1.449, quando Constantino XII reconheceu a supremacia turco-otomana, ao 
submeter sua eleição ao consentimento do sultão, e foi até 11 de agosto de 1840, 

quando é abatido o poderio otomano. Dois anos antes desta data, o teólogo Josias 
Litch, publicou uma explicação de Ap 9, predizendo a queda do Império Otomano; 

e poucos dias antes de seu cumprimento escreveu: “...este período, terminará no 
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dia 11 de agosto de 1840, quando se pode esperar seja abatido o poderio oto-

mano em Constantinopla”. E isto se cumpriu, literalmente! Podemos acreditar nas 
profecias! Este foi o segundo ‘ai’, e vem aí o terceiro ‘ai’... 

O que acontece quando o anjo toca a 7ª trombeta? Ap 11:15. Quando Yao’khanan 
teve a visão do livrinho doce na boca e amargo no estômago, foi lhe dito que 
quando o sétimo anjo tocasse a trombeta, “cumprir-se-á, então, o mistério de 

Cristo, segundo o que Ele anunciou aos seus servos, os profetas” (Ap 10:7). O 
mistério de Cristo estará terminado, ou seja, “o reino do mundo se tornou de 

nosso UL’HIM e do seu Mehushkyah (messias), e Ele reinará pelos séculos dos sé-
culos” (Ap 11:15). O toque da sétima trombeta é a Segunda Vinda de Yaohu’shua 

em glória e majestade, ao som de trombetas, com todos os anjos do céu e nós, 
em suas companhias (I Ts 4:16; Mt 24:29-31; 25:31). 

Antes da 7ª trombeta Yaohu’shua era Aquele que estava por vir, mas agora Sua 
vinda é uma realidade! O quinto reino tão esperado do sonho profético de Dn 2, 

representado pela Pedra, arrancada sem auxílio de mãos, agora chegou (Dn 2:44-
45). Aquele que prometeu voltar com as nuvens e todo olho O veria, agora veio. 
Todas as criaturas, na terra e no céu, se unem em louvor ao Criador e Redentor! 

Os eventos atuais de nosso planeta nos mostram que estamos no limiar do reino. 
A porta da graça que ainda está aberta, logo se fechará. As vozes que se unem no 

anúncio do evangelho eterno logo silenciaram. Quando a sétima trombeta for to-
cada, qual será sua condição? Está sua vida nas mãos de Cristo? Você já entregou 

seu coração a Yaohu’shua? 

Como se diz no mundo do futebol, estamos jogando os últimos minutos do se-

gundo tempo! Todos os anjos do céu olham atentamente para cada ser humano 
no desejo que seus corações se rendam a graça maravilhosa de Yaohu’shua. Cada 
trombeta tocada ao longo dos séculos foram advertências divinas para produzir ar-

rependimento e salvação. Aqueles que não atentarem ao toque das trombetas so-
frerão os juízos de Yaohu’shua, sem misericórdia, no derramar das sete últimas 

pragas. É uma questão de escolha. De que lado você ficará? Amnao! 

Música Final: KUMI ORI (Levanta-te – um hino que reflete Yashuyah 60:1-2). 

Oremos: Santo Pai... Agradecemos por nos alertar, através da história deste 
mundo, profetizado nas Trombetas, e assim, estarmos cientes de que a Volta do 

Seu santo Filho, Yaohu’shua, está muito próxima! Prepara-nos, para podermos 
proclamar estas verdades anunciadas pelas Trombetas, a todos aqueles que estão 
desatentos às profecias e assim, serão pegos pelas pragas finais; destinadas 

àqueles que não examinam o Está Escrito! Solicitamos também que derrame as 
Suas bênçãos sobre todos nós e principalmente aos nossos familiares para que 

eles também vejam que somente Tu anuncias, antes que aconteça! Este é o meu 
desejo e o faço em Nome de YAOHUSHUA... Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 

 


